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Que fazer pois? 


a 

Os homens do mundo christão 
do nosso tempo assemelham-se ao 
viajante que tendo se perdido no 
caminho, quanto mais avança, 
mais se convence de que não vae 
para onde quer; e quanto mais du- 
vida da direcção do caminho, mais 
rapida e leucamente corre por elle, 
consolando-se com a idéa que a 
algures ha de ir ter. Um momento 


chega, contudo, em que tem de se 


render a evidencia de que esse ca- 
minho só o conduz ao abysmo, que 
se abre diante dos seus passos... 

Em cituação analoga á do viajau 
te se encontra hoje a humanidade 
christã. 

E”, pois, de todo o ponto eviden 
te que, se continuarmos vivendo 
como agora, os individuos e os Es- 
todos guiado-se pelo interesse pro- 
prio e pelo da patria; se, como 
agora, tratarmos de garantir esses 
interesses pela violencia, og meios 
de exercer essa violencio, de um 
individuo contra o outro, de um 
Estado contra outro Estado, au- 


“gmentarão. Em primeiro logar, 


cada dia cavaremos mais funda a 
nossa ruina, empregando emarma- 
mento a maior parte do que pro- 
duzimos; depois, matando na 
guerra homens mais validos, não 
só descemos do nivel moral, mas 
até debaixo do ponto de vista phy- 
sico nos iremos de mais a mais 
degenerando. 

Se não mudamos de orientação 
é tão inevitavel succeder este mal 
como é inevitavel se encontrarem 
duas linhas não paralelas. 

Mas não basta que seja theori- 
camente certo; mos nossos dias, 
affirma o não só o raciocino, mas 
o proprio sentimento. 

O abysmo, sobre o qual cami- 
nhamos, traz-nos ja n'um perigo 
imminente, e os homens mais sim- 
ples e ignorantes, os menos philo- 
sophos, não podem deixar de ver 
que, armando-se cada vez mais 
uns contra os outros, despedaçam- 


"se uns aos outros pelas guerras, 
“havemos de cabar por uma reci- 


proca destruição. 

Todo o homem sincero, ou sim- 
plesmente refletido, não pode dei- 
xar de consolar-se ao pensar que 
este estado de coisas teria remedio 
como já por varias vezes se pensou 
pela monarchia universal de Roma 
de Carlos Magno ou de Napoleão, 
pelo poder espiritual dos papas da 
Edade Media, pela Santa Alliança, 
pelo equilibrio politico do concerto 
europeu, pelos tribunaes interna- 









cionaes de arbitragem, ou, segun- 
do pensam outros, pelo augmento 
das forças militares e dos mecha- 
nismos destruidores, recentemente 
inventados. 

E” impossivel fundar essa mo- 
uarchia ou essa republica univer- 
sal, porque as diversas nações re- 
cusariam sempre fundir-se num 
só Estado. 

Instituir um tribunal de arbitra- 
gem para resolver as questões in- 
ternacionaes? 

E quem coagirá a submetter-se 
ás decisões desse tribunal o Esta- 
do litigante que tenha em armas 
milhões de soldados? 

O desarmamento? 


Ninguem o quer, ninguem se 


aventura a ser o primeiro. Inven- 
tar meios de destruição ainda mais 
terriveis: balões munidos de explo- 
sivos, gazes asphixiantes, grana- 
das de mão que os homens lancem 
uns contra os outros? 

Invente-se o que se inventar, 
todos os Estados se proverão das 
mesmas armas destruidoras, e co- 
mo depois das armas brancas, a 
carne do canhão se atreveu contra 
as balas, contra as granadas, con- 
tra as bombas, contra os canhões 
de tiro rapido, as metralhas e as 
minas, assim se arranjará contra 
as bombas lançadas dos balões e 
cheias de gazes asphixiantes. 

Nada prova, de modo mais evi- 
dente que os discursos de Muravief 
e do professor Marteus que essa 
guerra russo-Japoneza não foi con- 
traria a Conferencia de Haya; na- 
da prova, melhor que esses discur- 
sos, até que ponto se tem defor- 
mado o nosso mundo, a obra da 
transmissão do pensamento, a pa- 
lavra, e até que ponto temos per- 
dido a capacidade e o raciocinio 
claro e intelligente. 

Emprega-se o pensamento e a 
palavra, não para servir de guia á 
actividade humana, mas para jus- 
tificar toda a actividade criminosa. 
A ultima guerra dos boeres e a 
guerra com os Japonezes, que, a 
cada instante, se podia transfor- 
mar n'uma carnificina geral, de- 
monstram-no indiscutivelmente. 

A propaganda ante-militarista 
é tão efficaz como o seriam as pa- 
lavras mais eloquentes, dirigidas 
a cães que brigassem, para os coil- 
vencer de que seria mais provei- 
toso dividir o pedaço de carne, do 
que brigar, emquanto delle se 
approveita um cão que passa, sem 
sequer tomar parte na lucta. 

Corremos para o abysmo; não 
nos podemos-deter,e cahimos 
n'elle. 
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Todo homem sensato, pensando 
na situação em que se encontra 
actualmente a humanidade, e a 

do-se desse abysmo para 
q qual élia caminha, será que na- 
da vale inventar qualquer nova 
organisação, que nos salve do pe- 
rigo para que corremos mental- 
mente. 

Sem falar do perigo economico 
insoluve!, cada vez mais compli- 
cado, as relações mutuas dos Es- 
tados que se armam uns contra os 
outros e estão pronptos sempre a 
eraptadnçs a guerra, mostram com 
oda a clareza a perda inevitavel a 
que é conduzida toda a humanida- 
de chamada civilizada. 

Que fazer pois? 


Tolstoi 








Greves 





S. Paulo 


Apesar de vermos, que na ac- 
tual organisação qne deprecia uns 
esufavor de outros, segundo o seu 
mode de pensar e de agir mais de 
accordo com osinteresses dos man- 
tedores della, só se preoccupam 
com o sei euese convertem em 
adversario do semelhante não lhes 
dando cuidado que outros soffram 
para que gozem e estudando a 
causa da divisão do operariado do 
Rio de Janeiro, onde, na má orga- 
nização existente, todos os prin- 
cipios politicos servem aos carec- 
teres de má fé para afastar do mo- 
vimento restritamente economico 
que devem fazer as sociedades de 
classe, lobrigamos não muito dis- 
tante o dia em que n'esta cidade 
se fará um movimento egual ao 
que agora se desenvolve em S. 
? aulo, onde de todos os trabalha- 
dores, embora não agremiados ás 
sociedades de resistencia das clas- 
ses a que pertencião, estava a de 
ante-mão, o seu espirito preparado 
para a rebeldia ser unica resposta 
à exploração que dia a dia sentiam 
crescer, lá como em toda a parte, 
reduzindo-nos a simples escravos 
do estomago mal satisfeito e su- 
jeitos a um arduo e demorado tra- 
balho, que vae enchendo a arca 
dos açambarcadores de tudo, le- 
vando aos tujurios immundos que 
habitamos a já quasi insupportavel 
miseria, e, 0 analphabetismo abso- 
luto aos homens de amanhã, que 
devido a inercia nossa e dos nossos 

yante-passados volvem à animali- 
dade de que emanamos. 

A firmeza que vimos de observar 
vo operariado paulista, nos dá co- 
ragem para proceder como até aqui 





temos procedido, propagando não 
só a jornada de 8 horas, mas 
tambem, ainda, o augmento da sa- 
lario, tendo em vista que os traba- 
lhadores são geralmente mal re- 
monerados e conveecidos que o 
primeiro movimento deve aqui 
como em S. Paulo, proporcionar 
um pouco mais de bem estar re- 
lativo. 

Nessa cidade os operarios foram 
pouco a pouco, em tempo preciso, 
paralysando todos os ramos de ac- 
tividade, luctando com firmeza e 
consciencia, só voltando ao traba- 
lho aquelles que obtinham a satis- 
fação dos seus desejos. Entre so 
que collectivamente foram atten- 
didos notamos os nossos collegas 
masmoristas, os canteiros e os pin- 
tores. Em parte, os pedreiros, car- 
pinteiros, mechanicos e outros; 
sendo que aquelles destas mesmas 
classes que ainda não foram atten- 
didos, continuam na lucta que pre- 
tendem sustentar até final. Typo- 
graphos, chapeleiros, tecelões, ou- 
rives, operarios de varias fabricas 
e de oufros ramos de trabalho, 
continuam inalteraveis na lucta. 

Este belo mcvimento tem-se 
alastrado por todo o estado de S, 
Paulo, tendendo a repercurtir 
n'outros estados. Os operarios que 
ainda não entraram no movimento 
convocam reuniões ativando o— 
Os empregados da Companhia do 
Gaz convocaram uma reunião e pe- 
recem decididos para deixar a ci- 
dade ás escuras. 

Até a hora que escrevemos o 
movimento continua. Oxalá que 
esse dispertar não se faça esperar 
aqui. 

Um bravo aos operarios de S, 
Paulo. 





Ds marmoristas 
em Montevideo 


Em 22 de Abril se declaram em 
gréve os marmoristas de Monte- 
vidéo, como o explica o officio se- 
guinte, que nos enviaram: 





Montevidéo 2 de Maio de 
1907 


Ao Centro dos Operarios Mar- 
moristas do Rio de Janeiro. 


Companheiros: 


Por meio do presente vos scien- 
tificamos que nossa classe aqui se 
acha em greve desde o dia 22 do 
mez proximo passado, por não ha- 
verem os donos das marmorarias 
respondido a uma circular que lhes 
enviamos pedindo um augmento 
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de 30 centesimos, Sobre o orde- 
nado que actualmente ganhamos. 

Até ao momento em que vos 
officiamos reina solidariedade é 
harmonia entre todos, á excepção 
de dois operarios que desde o co- 
meço do movimento nos trairam e 
que são João Ermida e Luiz Biani 
que foram eliminados por uma As- 
sembléa Geral Extraordinaria, re- 
alizada no dia 30 do mesmo mez e 
expulsos deste gremio. Esperamos 
que os comganhiros fassam publico 
pelos periodicos oprarios da locali- 
dade, o nome e o motivo porque 
foram esses ex-companheiros ex- 
pulsos da nossa sociedade, para 
que todos os conheçam e lhes ap- 
pliquem o castigo que merecem 
individuos que podem a todo o 
momento levar collectividades ao 
soffrimento. 

Vos sauda attenciosamente 


A CommissÃo 


Como os companheiros veem os 
marmoristas de Montevidéo decla- 
raram a grevé, porque não qui- 
zeram, os capitalistas do marmore 
dar-lhes mais uma migalha de pão 
a todos e a cada um; e não obstante 
isso, terem elles de lugtar contra 
os burguezes que não lhes queriam 
reconhecer o direiro a vida, tendo 
essa burguezia todas as forças op- 
pressoras a seu lado, ainda tiveram 
que luctar com os seus proprios 
companheiros, para quem elles 
tambem pediam mais pão e que 
para conseguil-o bastaria que esses 
miseraveis, João Ermida e Luiz 
Biani, ficassem dentro de suas 
casas. Vejamos, companheiros 
quando quereis acabar de ser tra- 
idores e imbecis ! 





— 


a tua actividade ao amor. 

Se careces de energia, faze 
que a tua fraqueza seja a fra- 
queza do amor. 

Do mesmo modo que um 
athleta observa attento o des- 
envolvimento da sua muscula- 
tura, observa tu o desenvolvi- 
mento do teu amor, ou pelo 
menos a dissimulação da mal- 
dade e da mentira. E a tua 
vida será feliz e alegre. 


ERA) 
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Os canteiros do 
Rio de Janeiro 


Estes operários, luctando com 
cnormissimo mal, o das desoccu- 
pação, de ha muito que pelo seu 
orgão se queixavam de inercia que 
existia na sua classe, mas não foi 
em vão que clamaram porque a 2 
de Maio começou embora pequeno 
movimento que algo vem favorecer 
a esses trabalhadores. Deixaram 
passar occasião mais propria para 
obter melhoras mais amplas o que 


O MARMORISTA 


ainda era tempo, se entre nós hou- 
vesse solidariedade; mas a solida- 
riedade entre os operarios é uma 
palavra e não um facto, tempo 
virá que o seja. 

Contudo hã nessa classe como 


em quasi todas, homens consci-| 


entes, mas são em minoria não po- 
dendo enfrentar a cohorte de indi- 
viduos que só pelo dinheiro luctam 
sujeitando-se a todos os vexames 
desde que obtenham, por qualquer 
forma ou meio, um pouco do vil 
metal. 

Os industriaes das pedreiras, 
alguns, apressararam-se a assignar 
tabella apresentada pelo Congresso 
União dos Operarios em pedrei- 
ras, entrando todos nesse accordo 
com osoperarios, mesmo que era 
humanamente impossivel negal-o, 
tão justas e insignificantes eram 
as pretenções dessestrabalhadores. 








fi greve dos Electricistas 
Em Paris . 


Acaba de dar-se em Pariz 
um facto significativo da po- 
derosa força que as classes 
trabalhadoras têm nas mãos 
para conseguir o triumpho 
suas aspirações. 

Tendoos operarios dos ser- 
viços de iluminação electrica 


.daquella capital resolvido fa- 


zer greve, Paris ficou sem luz, 
e, durante vinte e quatro ho- 
ras, toda a sua vida foi sus- 
pensa e paralizada. Os thea- 
tros deixaram de funccionar, 
os jornaes deixaram de se pu- 
blicar, a administração pu- 
blica interrompeu os seus ser- 
viços nocturnos, os estabele- 
cimentos fecharam; as ruas ás 
escuras cairam em poder dos 
malfeitores, e que quereis 
saber — ó vós outros que tan- 
tas vezes tendes um sorriso de 
piedade e incredulidade para 
os esforços do proletario! —* 
quereis saber quantos eram 


os homens que causaram esta” 


immensa perturbação na vida 
da mais bella capital do 
mundo ? 

Eram mil e oitocentos. Não 
mais. 


Assim, não mais revoluções": 


não mais velhas espingardas, 
não mais velhas barricadas, 

Tudo isso é inutil. O ac- 
cordo. Só o accordo. Quando 
os proletarios do mundo in- 
teiro tiverem chegado a ac- 
cordo, a velha sociedade cairá 

Os proletarios d'hoje, nas 
suas reivindicações parciaes, 
ainda tratam, como trataram 
os operarios electricistas de 


Paris. Os de amanhã, nas suas 


“vivas reivindicaçõesem massa 


tornar-se-hão intrataveis e 


“prepararão, á velha sociedade, 


não já a questão do capital e 
do trábalho, mas a questão da 
justiça. E tudo isto sem dis- 
parar um tiro — simplesmente 
cruzando os braços. Quando 
os operarios de todas as in- 
dustrias se decidirem a sim- 
plesmente cruzar os braços, (*) 
toda a vida social será parali- 
zada. A sociedade encalhará. 
Ficará ás escuras, ficará sem 
pão e não haverá força hu- 
mana que a arranque dessa 
miseranda situação. .. 

Não ha que tergiversar. O 
facto é este. À actual orga- 
nisação economica da socie- 
dade durará em quanto as 
classes trabalhadoras não es- 
tiverem conciliadas para a 
greve geral. Quando a greve 
seder, similhante organização 
terá acabado, e como não se- 
ria assim? A força do capital 
não é o capital. O capital é 
uma convenção. À sua força 
é o trabalho. Oregime do ca- 
pital e do trabalho é uma 
ficção. Em rigor, não ha ca- 
pital ! ha só trabalho. Supri- 
mam o trabalho. O que fica 
sendo o capital? Nada. Ora,a 
força social do trabalho não 
póde permanecer enfeudada 
a ficções. E' a força, força 
unica. Ha de derrubar as fic- 
ções e assenhorear-se do do- 
minio social. E” uma questão 


- de tempo. 


O que tem tornado interes- 
sante a figura de Clemenceau 


na direcção politicada França, 


é que este homem levou para 
o podero espirito da oposição; 
mas não se está impunemen- 


- te no poder. 


---Não se governa no poder 
senão com ideias do poder, 
isto é, com o mandato de ve- 
lar por interesses que estão 
muitas vezes em desacordo 
com as nossasideias de oposi- 
ção. 

Ainda hontem eu me refe- 
ria neste jornal á questão da 
greve doselectricistas de Pa- 
ris. Ora, justamente, essa 
questão deu logar a que o fa- 
moso Clemenceau expusesse, 
na camara francesa, as suas 
ideias de governo sobre os 
direitos dos trabalhadores, e 
essas ideias, posto tivessem 
germinado no cerebro de Cle- 


+ 


menceau e encontrassem a 
expressão magnifica da sua 
palavra, não diferem no fun- 
do das ideias que, a respeito 
do mesmo facto, teria tido--- 
quem, por exemplo? ---o sr. 
Hintze Ribeiro! 

Clemenceau invocou os di- 

reitos da sociedade. Puro 
Hintze Ribeiro. 
' Somente Clemenceau tem 
um passado de oposição que 
está em desacordo com estas 
invocações do governo. 

Como pretende conciliar as 
ideias da oposição com as 
suas ideias de governo? 

Assim: 

«Por detras desse regime 
capitalista que ataquei hon- 
tem e atacarei amanhã se for 
preciso ha uma sociedade--- 
a sociedade que existe e que 
é preciso defender.» 

Disparate ! Pois é possivel 
ao mesmo tempo atacar e de- 
fender?» 

Clemenceau fala do regimen 
capitalista como se elle não 
fosse a sociedade. E” a socie- 
dade. Tomar o encargo de 
defender a sociedade é defen- 
der o regime capitalista. 

Esse encargo é o encargo 
do poder. Perfeitamente. O 
que, porém, não está provado 
éque o encargo de defender 
a sociedade deva ser desem- 
penhado por individuos que 
dizem estar interessados em 
a atacar, pois nada mais con- 
traditorio e absurdo. 

Clemenceau pode renegar 
os seus principios. Um rene- 
gado é um factoclaro. O que, 
porem, não póde fazer sem 
cair nessa contradição e nesse 
absurdo é declarar que os man- 
tem, e praticar actos que os - 
negam porque da aos outros 
o direito de duvidar da sua 
sinceridade e da sua probida- 
de. 


Comtodo oseu brilhante es- 
pirito de oposição, Clemen- 
ceau é, no fim de contas, um 
politico mais e os politicos 
são todos assim---contradito- 
rios e absurdos. À sua inte- 
gridade moral mantem-se em 
quanto combatem. Desde que 
passam a mandar são outros. 
Perdem toda a liberdade de 
acção. São escravos do mun- 
do. E” o que justifica a depre- 
ciação da politica e dos poli- 
ticos. Sa 

Musset dizia, repelindo a 





ideia de, como Lamartine, vir 
a ser um homem político: 


Etre rouge ce soir, blanc demain, 
ma foi, mon! 


À politica condena os ho- 
mens a mudar de opinião e--- 
o queé mais grave---condena- 
os muito mais vezes para pior 
do que para melhor. A Re- 
volução dá muito mais filhos 
a Ordem do que a Ordem á 
Revolução. 


JoÃo CHAGAS 


(Do Primeiro de Faneiro do 
Porto de 15-3-907.) 

a) 

(*) Com a condição de os descruzar 
logo para se apoderaram da riqueza so- 
cial — produtos, terras, máquinas etc. — 
e para resistirem aos provaveis ataques 


do governo e da burguezia que de certo 
não se deixão morrer mansamente. 


E eee ee eee om 


Crimes e Criminosos 


Conferencia por Clarence 
S. Darrow aos presos no 
carcere de Chicago. 


Quanto mais duros são os 
tempos, mais gente vae para 
a cadeia porque as circum- 
stancias da vida, os desgostos 
moraes operam independen- 
tes á sua vontade. 

E” muito possivel, que mui- 
tas vezes não saibamos q por- 
que d'estas coisas, mas é uma 
verdade, não porque sejamos 
peiores, quando os tempos 
tornam a vida insupportavel. 
A razão é outra. Ordinaria- 
mente, durante crises, ha mais 
gente presa do que nos tem- 
pos prosperos; no inverno 
mais do que no verão; e ocio- 
so seria dizer que não gosta- 
mos de estar encarcerados, 
demais que os frequentantes 
dessa casas são sempre po- 
bres que não têm recursos 
para viver que não seja o seu 
braço. 

Muito tempo ha que Buckle, 
um grande philosopho e his- 
toriador, estudou esta questão 
e demonstrou que grande par- 
te dos delitos que levam o in- 
dividuo ao carcere, são prati- 
tados quando os meios de vi- 
da encarecem. 

Numa palavra: a gente é 
levada a prizão porque as de- 
sigualades sociaes assim O 
permittem. 

Algum de vos outros exer- 
ceis a profissão de roubar de 
noite, praticando arromba- 
mentos, e não posso admittir 
que um homem penetre á me- 
ia noite numa casa, com uma 
lanterna de furta-fogo, coma 


intenção de lá deixar alguma 
coisa util ao morador, andan- 
do ás tontas em casa cujos 
aposentos não conhece, e ar- 
riscando desse modo a vida. 
Não. Se tem sua casa o ne- 
cessario para viver, tambem 
não creio que a tanto se ex- 
ponha. 

Não, decerto. Um homem 
que tenha o guarda roupa 


bem provido de tudo, a dis- 


pensa bem cheia e dinheiro no 
banco, não irá de noite em 
casas cujos aposentos desco- 
nhece. 

Esta profissão necessita ex- 
periencia, uma educação es- 
pecial eas pessoas que sê ada- 
ptam a ella não são mais dig- 
nas de censura que eu, que 
exerço a advogacia. 

Com os bolsos cheios de di- 
nheiro ninguem vae a assassi- 
nar outro sem motivo, em 


plena rua. Poderá fazel-o se, 


só possue dous ou tres mil 
reis, mas não o fará se pos- 


suir tanto como Rochefeller. 


Este faz melhores prezas. 


Quanto mais rouba o rico 
ao pobre, mais se obriga este 
cujo numero augmenta, a re- 
correr ao roubo para poder 
viver. Não pode o pobre com- 
prehender nem sequer imagi- 
nal-o, mas de todos os modos 


“elle é levado fatalmente a 


acceitar este genero de occu- 
pação. 
(Continia). 





Retalhos 


Nas «Mil e uma noite» con- 
ta-se que um viajante, chegado 
a uma ilhr deserta, encontrou 
um velho com as pernas inueteli- 
sadas e que estava sentado no 
chão junto ao regato. O velho 
pediu ao viajante que o passasse. 
ás costas, para a outra margem. 
Tendo obtido resposta favoravel, 
o velho escarranchou-se aos hom- 
bros do viajante e apertando-o 
fortemente com pernas, negou-se 
depois a deixalo. Uma vez 
senhor do viajante, fez tudo quan- 
to lhe aprouve. Obrigou-o a cor- 
ver, a chegar-se às arvores, de 
que lhe colhia e comia os frutos 
e tudo isto sem que lhe desse 
outra recompensa que não fossem 
insultos. 

4 aventura desse viajante tem 
muitos pontos de semelhança com 
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a dos povos que dão ao seu go- 
verno dinheiro e soldados. 

Este dinheiro serve ao governo 
para comprar armas; para dar 
educação especial e pagar depois 
a chefes militares irvesponsaveis 
e feroses. . 

E estes chefes, por processos 
engenhosos e aperfeiçoados atra- 
vês dos seculos, formam com 
todos os homens que lhes são for- 
necidos, exercitos disciplinados. 


Lei de expulsão 

A proposito desta lei xelerada 
ultimamente votada pelos congres- 
sistas brasileiros, a Luta ProLg- 
TARIA de S. Paulo publica o 
seguinte manifesto : ““A EXPUISÃO 
DOS ESTRANGEIROS. (PERARIOS ! 
Como já deverá ter chegado ao 
vosso conhecimento, foi aprovada 
pelo Congresso Federal deste paiz 
uma lei determinando a expulsão 
dos estrangeiros que estejam com- 
rehendidos nos chamados “*delic- 
tos comuns” e dos que, “* por 
qualquer motivo perturbem a ordem 
publica”. - 

Crêmos desnecessario demons- 
trar-vos os motivos, as causas 
que provocaram a aprovação apres- 
sada dessa lei que vem legalisar, 
codificar actos já por diversas vezes 
praticados pelos governos deste 
paiz. 

Nenhum operario que se tenha 
interessado um pouco pela defesa 
dos seus direitos completamente 
conspurcados pela presente organi- 
sação social ; nenhum trabalhador, 
de qualquer nacionalidade, que 
não se sujeite sem um protesto ao 
jugo do capitalismo atrofiante, 
deixará de comprehender logo 
mais este atentado aos seus direi- 
tos, à sua liberdade, mais esta 
conta a acrecentar-se ao rosario 
das infamias da classe burguesa 
dominante. 

Em todos os paizes onde a 
classe operaria, cançada de supor- 
tar tanta miseria, sentindo cada 
vez mais apertar-lhe a grilheta 
da opressão capitalista, tenta 
erguer-se, protestar cantra este 
miseravel estado de coisas, imme- 
diatamente vê-se insultada, difa- 
mada pela imprensa mercenaria, 
que em cértos momentos se diz 
defensora dos oprimidos, dos 
desherdados, mas que não trepida 
um instante em entregar-se á 
burguésia quando esta se dispõe 
a favorecer-lhe o seu baicão. 

Com este valioso auxiliar, os 
governos, legitimos representantes 
da burguezia, não perdem tempo 
a virem “em defesa da tranqui- 
lidade pública”. E as prisões 
enchem-se, os “*pertubadores da 
ordem” são postos além fron- 
teiras. 

Em toda parte dizem que os 
perturbadores são estrangeiros Na 
França são os agente da Ale- 
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manha, na Alemanha os fran- 
cezes, na Italia os austriacos, 
ma Austria os italianos, e no 
Brazil são “'os miseraveis estran- 
geiros que se esquecem que aqui 
vêm matar a fome”. 

Por toda a parte é o mesmo: 
“Os nossos escravos ousam levarn- 
tar a voz?” Isto não é senão 
o resultado da propaganda dos 
agitadores de profissão, dos estran- 
geiros, e, por isso, livremo-nos 
delles !”” Este é o lema da bur- 





 guezig 


Felizmente, no Brazil, de algum 
tempo a esta parte, a classe ope-. 
raria vai comprehendendo o seu 
estado e começa a agitar-se para 
diminuir os seus sofrimentos. Já 
em diversas ocasiões tem demons- 
trado o animador despertar das 
suas energias, embora um tanto 
incerto e vacilante. 

Tem sido o bastante. Toda a 
imprensa vendida começou a sua 
obra de agente da burguesia, 
preparando o espirito do povo 
ignaro e, de afogadilho, acaba 
de ser aprovado pelos ““represen- 
tantes do povo” mais este ates- 
tado da sua valiosa protecçãer. 

“Como? pois no Brasil, onde 
tudo é riqueza e abundancia, os 
operarios querem fazer o mesmo 
que nos outros paizes ? Isto não, 
não pode ser senão obra dos 
estrangeiros.” Eis a eterna can- 
tilena dos srs. do poder. 

Como em todos os assuntos 
esses srs., que gastam o tempo 
na sua politiquice do “*sai tu que 
quero entrar eu”, desconhecem 
por completo a luta de classe e 
suas consequencias ! 

No Brazil não ha razão de ser 
dos conflictos entre o capital e 
o trabalho, dizem elles, esque- 
cendo-se de que aqui, como em 
toda parte, existe a mesma luta 
entre as duas classes: a capita- 
lista, que tudo goza e nada pro- 
duz e a dos trabalhadores que 
tudo produz e nada goza, e que 
se ainda não se têm manifes- 
tado crises tão agudas como nos 
outros paizes é devido ao pouco 
desenvolvimento do seu indus- 
trialismo. 

Esquecem-se tambem de que o 
Brasil, paiz de immigração, — 
immigração que elles, por todos 
os meios provocam — não tem 
ainda um operariado nacional, e 
que, portanto, uma grande parte ' 
dos que aqui trabalham são ori- 
undos de outros paizes. 

Não sabem que, assim como 
a classe capitalista tem necessi- 
dade de internacionalisar-se para 
desinvolver os seus capitaes, a 
classe operaria, em consequencia 
da sua situação economica, de 
crises de trabalho, vê-se obri-. 
gada a transportar-se de um paiz 
para outro onde haja probabili- 
dade de alugar seus braços. 

E que, havendo em toda a parte 
a mesma luta, a mesma diver- 
gencia de interesse entre as duas 
classes e identidade de intresses 
entre os trabalhadores de todas as 
nacionalidades, de qualquer raça 
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ou côr, e tendo estes de recorrer à 
solidariedade entre si para sus- 
tentar a luta contra a classe pos- 
suidora, que tem o governo, os 
exercitos e toda a força da riqueza 
ao seu lado, é claro que, aqui, esses 
operarios que vêm de outras partes 
do globo e os que neste paiz nas- 
ceram se unam para essa luta nes- 
cessaria . 

“Eis, pois, a questão nos seu sver- 
dadeiros termos: sendo identicos 
os interesses dos operarios, em 
comum deve ser feita a luta para 
os fazer respeitar. Como a slasse 
operaria deste paiz é em grande 
parte composta de estraa- 
geiros seria absurdo exigir à classe 
que os nacionaes tratassem dos di- 
reitos comuns sujeitando os es- 
trangeiros cobardemente a toda a 
especie de opressão. 

«Quem não estiver satisfeito que 
vá buscar melhor sorte em sua 
patria», dizem-nos; mas nós res- 
pondemos que a nossa partia é o 
mundo, os nossos compatriotas são 
hoje os operarios em gerale que 
os estrangeiros são, para nós todos, 
os capitalistas.O mundo é o grande 
laboratorio das nossas energias, e 
portanto, onde quer que estejamos, 
estamos em nossa patria e temos o 
dever — ou a necessidade — de 
lutar pela nossa emancipação. 

Companheiros, crêmos que pen- 
sais como nós, pois que, como nós, 
sois operarios. 

Querem expulsar companheiros 
nossos sob o protexto de que nas- 
ceram em outra parte-de terra. 
Elles que têem gastado aquiasstas 
energias para receber apenas, em 
troca, uma pequena parte do que 
produziram, elles que têm concor- 
rido para o desenvolvimento deste 
* paiz, podem dum momento para o 
outro, bruscamente, abandonando 
aqui amigos e uma situação labori- 
osamente ganha, ser postos além 
das fronteiras convencionaes, sem 
recurso e sem trabalho. 

Os que aprovaram essa lei dizem 
a todo momento que os operarios 
estrangeiros querem trazer para 
aqui ideias exoticas, propagadas 
nos outros paizes; elles, porém, não 
hesitaram em  macaquear esses 
mesmos paizes neste atentado à 
liberdade. 

Elles, que se dizem patriotas, 
não trepidaram em comsiderar, 
com esse acto draconiano, os ope- 
rarios nacionaes como escravos su- 
bmissos, servis, suportando todas 
as injustiças, todas as infamias sem 
um protesto dignificante, sem uma 
demonstração de energia propria. 

"Companheiros ! Que devemos 
fazer diante de mais esta demons- 
tração da solidariedade existente 
entre os capitalistas e os seus re- 
presentantes? Assistir impassiveis, 
sem um protesto contra os capita- 
istas e os seus representantes ? 
Assistir impassíveis, sem um pro- 
testo contra os tiranos de cima que 
nos querem privar do concurso de 
companheiros nossos, só porque 
nasceram além de uns rantos traços 
imaginarios, traçados com o san- 
gue de milhares e milhares de vic- 


” 


O MARMORISTA 


timas desta madrasta organização 
traços que elles dizem representar 


“ os confins sagrados da patria e nos 


quaes nós não vemos senão o marco 
da expoliação, do assasinato, das 
infamias sem fim que por ahi cam- 
peiam ? Não, mil vezes não. 

Á solidariedade dos nosos adver- 
sarios respondamos com a nossa 
que é mais digna, mais humana, 
pois é a solidariedade dos explo- 
rados, dos oprimidos contra a soli- 
dariedade da esploração dos opres- 
sores. 

Nenhum companheiro deve ser 
arrancado do nosso meio, não de- 
vemos consentir que um só operario 
seja expulso, e para isso devemos 
usar de todos os meios. 

Protestemos, companheiros, 
sempre que isso queiram fazer. 

Com manifestos boletins, eti- 
quetas, carimbos, nos nossos jor- 
naes, em todas as assembléas, re- 
uniões, em comícios, por todos os 
meios emfim protestai contra toda 
a expulsão de estrangeiros ! 

Preparai-vos para um comicio 
que em breve será provocado con- 
temporaneamente em todo este 
paiz. 

Viva a solidariedade operaria ! 


“ A Comissão 





Pic-nic 


E” sublime a ideia levanta- 
da por alguns companheiros 
que por meio de um rateio 
entre todos os operarios mar- 
moristas, pretendem dar um 
pic-nic supimpa, em um dos 
arrabaldes desta capital, onde 
teremos o prazer de ver o 
pessoal marmorico divertir-se a 
valer, respirando outro ar que 
não é oar infecto da officina, 
ou do pardieiro que lhe serve 
de habitação, mas sim oar li- 
vre e perfumoso dos campos, 
quenos faz esquecer por mo- 
mentos a nossa vida cheia de 
privações e tormentos. 

Dissemos sublime porque na 
sua maioria os operariosmar- 
moristas são amanteticos da 
festa, e, como o 1.º de Maio, 
ja deixou de ser para nôs um 
dia de festa, era nessarioarran- 
jarmos uma outra data que 
tivesse por natureza um ca- 
racter festivo e nenhuma me- 
lhor para os operarios mar- 
morista do que a data de 19 
de Julho, comemoração do 
anniversario do nosso Centro. 
Mas como o 19de Julho ésexta 
feira, daremos uma sessão 
solemne, e no dia 27 Domin- 
go) faremos então o pic-nic 
marmorico que promette ser 
de arromba! 





Para esse fim os compa- 
nheiros d'essa iniciativa pre- 
tendem rifar 3 objectos que 
serão sorteados no dia 16 de 
Junho e cujo producto oerá ex- 


- clusivamente destinado para 


o pic-nic. 

Por tanto devemos nós, os 
operarios marmoristas, estar 
alertas para dar o maior bri- 
lhantismo possivel á comemo- 
ração do 4. anniversario do 
nosso Centro. 








Recebemos : 

— À Terra Livre, sema- 
nario, aparecido nesta capital 
no dia 25 de Maio ultimo. 
E na sua redação á rua Sete 
de Setembro n. 7, recebem-se 
desde já assinaturas,—2$ por 
trimestre—bem como quas- 
quer informações que possam 
interessar os trabalhadores. 
Pedimos mesmos aos com- 
panheiros que nos tenham 
sempre bem ao pár de todos 
os abusos e crimes de que 
forem victimas nas oficinas e 
nas fabricas, quer por parte 
dos chefes, contramestres e 
patrões, quer por parte das 
autoridades. 
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Semana Operaria 


Sabiamos de ante-mão que 
appareceria, mais tarde ou 
mais cedo, este jornal, mas o 
que não sabiamos ainda é que 
elle trazia a mesma orien- 
tação d'A Gazeta Operaria de 
propriedade do snr. Mariano, 
que tinha por lema, especial- 
mente,provocar contendas en- 
tre os dois grupos em que se 
dividem os operarios do Rio 
de Janeiro, afastando mais e 
mais do caminho que deve- 
riam seguir e fazendo-o cami- 
nhar, a passo largo, para o 
abysmo da descrença na or- 
ganisação operaria. 

Os ataques a um mysti- 
ficador são aceitaveis e até 
precisos nos jornaes operarios 
mas não da maneira que o snr. 
H. Olinda o faz no 1º nº da 
“ Semana Operaria; ” senão 
vejamos: quem são os mistifi- 
cadores? se os que se dizem 
socialistas, esses socialistas 
que procuram fazer propagan- 
da que lhe reverta em favor 
da algibeira, adaptando-se a 
todos os ambientes, ou aquel- 
les que ttem ideal definido e 
claro ? 





Correspondencia Admistrativa 


Lista de José de Souza : 

Ab, Dão, Seb, 1$000 cada um ; 
Zé Noga, 1$500; Car, 28000: Noe 
$500; Total. .. ..... 73000 

Lista de Guariscoí 

Fazendeiro, $200; um Rio Gran- 
dense, 1$000; Satanaz, $500; Eva- 
risto, $200; Total. . « 28200 

Lista de Arêas Pinto: 
Francisco Affonso Moreira e Joa- 
quim José da Camara, 1$000 cada 
um; João Teixeira, $600; José 
Santiago, $500; Total. . . 3$100 

Lista de Alfredo Velludo: 

José Luiz, Pedro Pagés, Fran- 
cisco P.SeF.P.S., $200 cada 
um; Cort, $900; Luiz F. Moreira, 
$500; Joaquim Couto, $900; Ar- 
naldo e Moreira, $400 cada um; 
Salvador, $600; Total. . . 48500 

Lista de Arthur B. dos Santos: 

Manoel Ferreira Apollonia, 
Bandani e Henrique Brito, $500 
cada um; Arthur B. dos Santos, 
Jorge Alves do Espirito Santo, I. 
P.N.e Domingos Bastos, 1$000 
cada um; Domingos Thewtonio 
Bastos e Dante Bergamini, $300 
cada um; Eugenio de Oliveira, Au- 
tonio Christino e João da Silva 
Marques, $400 cada um; Antonio 
Curvado, $300; Total. . . 73600 

Lista de Alfredo Velludo: 

Francisco e José Coelho, $500 
cada um; Luiz Moreira, Custodio 
e Joaquim Luiz Gomes, $400 cada 
um; José Cardoso, José Luiz, 
Francisco P.S.e Antonio Pereira 
Cardoso ,$200 cada um; Agostinho 
C. $300: Total 3$300 

- Lista de Al fredo Figueiras: 

Bruno de Francesco, Felicio 
Zangrando, Alberto Vannucci, 
Octavio Paffetti e Alfredo Fi- 
gueiras, $500 cada um; Benito Sa- 
vane $400; Total. . ... 2$900 

Lista de Marcello : 

Marianno Cesare, Fabricio Re- 
zende, Arzúa, Manoel de Almeida 
e Ricardo Gonzales, 15000 cada 
um; Randolpho Aguiar e Carlos 
de Almeida Pereira, $200 cada 
um; Marcello Martinez, Francisco 
Loca, Olívio Rosas, Jaime Mendes 
Francisco Almeida Peereira e um 
operario, $500 ca um; Total 83400 

Somma total. . . ... assuoa 


CONERENCA 


Roalisa-se no dia 16 
deste mez uma confe- 
rencia em que falarão 
varios nossos compa- 
nheiros e para a qual 
convidamos todos os 
operarioss 

Nesse dia realisa-se 
um soríeio e cujo pro- 
ducto reverte em favor 
da commemoração do 
anniversaris do centros 
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